
ATA DA 6ª. REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 09 DE FEVEREIRO DE 2010.

Aos nove dias do mês de fevereiro de dois mil e dez, às dezesseis horas e trinta minutos, 
realizou-se a Sexta Reunião Ordinária, DO CONSELHO MUNICIPAL PARA PROTEÇÃO 
À  VIDA  ANIMAL  –  COMVIDA,  no  Auditório  da  PRODESAN,  sito  à  Pça.  Dos 
Expedicionários nº 10, com a seguinte ordem do dia: 1 – Leitura, discussão e aprovação 
da Ata da 5ª Reunião Ordinária – biênio 2009/2011; 2 – A situação dos cavalos na área 
urbana da cidade e sugestões para os animais acidentados aos finais de semana. 3 - 
Comunicados  da  Secretaria;  4  –  Assuntos  Gerais.  Não  compareceram  à  reunião  os 
seguintes  representantes:  SESEG,  SETUR  E  POLÍCIA  MILITAR,  e  justificaram  sua 
ausência a SEMAM e a SEPLAN. No primeiro ítem da pauta a presidente colocou em 
votação a ata da 5ª. Reunião, que foi aprovada pela unamidade dos conselheiros. Em 
seguida  passou  a  relatar  a  situação  dos  animais,  especialmente  os  cães  e  gatos 
atropelados nos finais de semana. Quanto aos cavalos, destacou que estes continuam na 
Zona Noroeste, principalmente em frente ao Pronto Socorro,  comem qualquer coisa e 
acabam morrendo por conta disso. Mencionou que o pior problema é que a Codevida não 
possui infraestrutura para recolher os referidos cavalos, e quando conseguem levá-los, 
ficam sujeitos à ação de bandidos que invadem o local para roubá-los. Comentou sobre a 
existência de um projeto que existe em São Paulo, de autoria de uma ONG que tem a 
Prefeitura como sua parceira, denominado “Projeto Anjo dos Cavalos” que recolhem os 
animais no Centro de Zoonoses, dão o tratamento adequado e disponibilizam os mesmos 
para doação, entretanto, somente para pessoas que comprovam possuirem imóvel em 
área rural. Citou também que o conselheiro Benedito Furtado, há um ano atrás conversou 
com o Sr. Prefeito sobre essa questão, e sugeriu que a Prefeitura recolhesse os cavalos 
para encaminhá-los à Área Continental, onde a Guarda Municipal inclusive poderia utilizá-
los no trabalho de ronda. Neste momento, a conselheira Kelly da Seduc, sugeriu que 
nesse caso poderia ser marcada uma reunião com a Secretaria de Segurança e Polícia 
Militar,  esta última como parceira  no transporte  dos animais,  entretanto,  a  Presidente 
salientou que antes disso a Prefeitura deve disponibilizar o local com total infraestrutura 
para manutenção dos animais. Lembrou ainda que existe um comércio de equinos na 
Zona Noroeste, onde os supostos proprietários colocam os animais para procriarem com 
frequência.  Por essa razão a conselheira  Luciana da Unimonte,  ofereceu a castração 
desses animais a partir do momento que a Prefeitura tenha o controle da situação. Com 
relação aos animais acidentados, a Presidente disse que trata-se de uma questão urgente 
a ser resolvida tendo em vista que vários protetores, recebem frequentemente nos finais 
de  semana,  telefonemas  da  população  solicitando  socorro  aos  animais  atropelados. 
Sugeriu um possível convênio da ONG com algumas clínicas veterinárias, para dar os 
primeiros  socorros  a  esses  animais,  que  seriam  enviados  logo  na  segunda-feira  à 
Codevida para continuar o atendimento aos mesmos. Pedindo a palavra, o conselheiro 
Luiz Carlos, disse que de nada adianta estas reuniões do Conselho para tentar solucionar 
esses problemas, se o poder  público não adotar as providências necessárias que lhe 
cabem. Logo após a Presidente lembrou que sua função neste Conselho é de cobrar, e 
ser um elo entre os vários segmentos da sociedade e o poder público, e comentou que 
existe uma Comissão Especial de Vereadores voltada à Proteção da Vida Animal. Disse 
ainda que entende que todos os protetores não devem desistir nunca, pois considera que 
são  porta-vozes  dos  animais.  A  conselheira  Kelly,  sugeriu  que  fosse  formada  uma 
comissão de conselheiros, com o objetivo de conversar com o novo Secretário de Meio 
Ambiente visando colocá-lo a par das sugestões acima relatadas, como também fazer um 
levantamento  de  custos  das possíveis  despesas geradas pelos  resgates  dos animais 
acidentados, nos finais de semana. Considerou a Presidente que não será necessário 



haja vista que o Secretário fará parte do Conselho. Nada  mais havendo a ser tratado, a 
reunião foi  encerrada.  Para a lavratura da presente ata que lida e achada exata,  vai 
assinada por mim, Andréa Carla Marcolin Freitas – Secretária Substituta e pela Presidente 
Leila Abreu Oliveira.
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